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a correta é a

que, a partir 
a está incorre
qualquer ao s
por outro lad
a todo e qu

orque afirm
to, o que não

gua Po

últipla Escolh

sponível em https:/

rma culta, é c

nte da atribuiç

nte do proces

raças a seu s

esulta da tr

estão 
estão reque
em segund

ocessos de fo
erbo). Além d
rão) materiali

reta: b 
a b porque e
do substant

eta porque ex
substantivo “
do, traz uma 
ualquer verbo

ma que a t
o é possível in

rtugue

a • Q • 1ª Fa

//www.facebook.co

correto afirma

ção do sentid

so de sufixaç

entido unive

ansformação

r do candid
do lugar, c
ormação de 
disso, cabe a
zadas no neo

explica a for
ivo “coisa”,
xplica “coisar
“coisa”. A al

explicação c
o não lembra
ransformação
nferir do verb

esa       
 

ase 

om/SignosNordest

ar que “coisa

do conotativo

ção que trans

ersal, pode se

o do substan

ato conheci
conhecimento
palavras (der
ao candidato
ologismo “co

mação do ne
forma um v
” pela atribu
ternativa c a

correta ao af
ado”, como 
o do subst
bete.   

           

tinos/?fref=ts. Aces

arˮ é 

o de um verb

sforma o subs

er usada em 

ntivo “coisaˮ

mento mínim
o da morfo
rivação prefix
o atentar par
oisar”. 

eologismo “c
erbo, comum
ição de um s

apresenta um
irmar que a 
realmente a

antivo “cois

           

ssado em 26/07/20

o qualquer ao

stantivo “cois

substituição 

ˮ em verbo 

mo do gêne
ologia da lí
xal, sufixal, im
a as relações

coisar” por m
mente utilizad
entido conot

m erro sutil e
palavra “cois
firma o verb

sa” no verb

    

016.) 

o substantivo

saˮ no verbo 

a todo e qu

“coisarˮ, re

ero verbete, 
íngua portu
mprópria) e d
s entre lingu

meio de um 
do na lingua
tativo, isto é, 

em “graças a
sar” pode se
bete. A altern
bo “coisar” 

  

o “coisaˮ. 

“coisarˮ. 

alquer verbo

iterando um

comum aos
guesa, mais
de classes de
uagem oral e

processo de
agem oral. A

figurado, de
a seu sentido
r usada “em
nativa d está

reitera um

          

o 

m 

s 
s 
e 
e 

e 
A 
e 
o 
m 
á 

m 
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1ª Fase

Provas Com

 
 
Desemp

 
 

Coment
As estatística
uma questã
maior parte 
empatadas e
 

 
Questão
 

 
Assinale a al
 
a) A pergu

Dumont
 

b) A pergu
primeiro
 

c) A afirm
brasileir

 
d) A pergu

uma res
 
 

Objetivo
A questão e
candidato p

e • Líng

entadas • Mú

penho do

tários Ge
as demonstra
o de nível m
optou equiv

e a alternativ

o 5 

lternativa cor

unta lançada
t, portanto co

unta lançada
o quadrinho (

ação do seg
o é capaz de

unta lançada 
sposta para e

o da Que
exige um co
recisa relacio

gua Po

últipla Escolh

os candid

rais 
am que essa 

médio de dific
vocadamente 
a c foi a men

(Dis

rreta. 

a no último 
onfirma o qu

a no último q
(“Não há lei q

undo quadri
 burlar, como

no último q
la nem no pr

estão 
onhecimento 
onar os três q

rtugue

a • Q • 1ª Fa

datos 

questão foi d
culdade. De m

pela alternat
nos assinalada

sponível em Via @

quadrinho (
e se diz no p

quadrinho (“
que o brasilei

nho (“Há a 
o se admite n

uadrinho (“V
rimeiro nem n

prévio do g
quadrinhos co

esa       
 

ase 

difícil para os
modo geral, 
tiva d. As alt
a pelos candi

@mtesperon. Acess

(“Você sabe 
primeiro e seg

“Você sabe q
iro não burle

lei da Gravid
no primeiro q

Você sabe qu
no segundo q

ênero tirinha
onsecutivos, a

           

 candidatos, 
o gráfico aci

ternativas a e
datos. 

sado em 26/07/20

quem inven
gundo quadri

quem invento
.ˮ). 

dade.ˮ) refere
uadrinho. 

uem inventou
quadrinhos.

a, que, no c
aparentemen

           

 

embora a pre
ma mostra u

e b concentra

 
016.) 

ntou o avião
nhos. 

ou o avião?ˮ

e-se a uma l

u o avião?ˮ) é

aso, desdobr
nte contraditó

    

evisão da ba
uma maior di
aram porcent

o?ˮ) remete-n

ˮ) retifica a a

lei da física q

é retórica, já

ra-se em trê
órios, além d

  

nca indicasse
stribuição. A
tagens quase

nos a Santos

afirmação do

que nenhum

á que não há

s tempos. O
e reconhecer

          

e 
A 
e 

s 

o 

m 

á 

O 
r 
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1ª Fase

Provas Com

a ironia do 
brasileiro Sa
 
 

Alternat
A resposta 
brasileiro nã
constitucion
Gravidade” 
burlada. No 
possível a e
portanto, a 
lei que o b
“burlada pe
terceiro qua
que confirm
A alternativa
inventou o a
não burleˮ). 
Lei da Grav
desafiou tal 
lançada no ú
quadrinhos 
 
 

Desemp

 
 

Coment
Embora a b
difícil para o
que os cand
escolhida e
conhecimen
saber que Sa
saber que a
pensada jus
circulação, d
inventores d
 

 

e • Líng

entadas • Mú

último quad
ntos Dumont

tiva Corr
correta é a 

ão burle”, ref
nais (leis feit

(com inicial 
terceiro qua

la – e que o 
pergunta do 
rasileiro não 
elo brasileiro 
adrinho). É o

ma o que se d
a b está inco
avião?”) retif
A alternativa

vidade, desco
lei da física. 

último quadr
anteriores, o 

penho do

tários Ge
banca conside
os candidatos
didatos não 
enquanto as 
ntos que extr
antos Dumon
a Lei da Grav
stamente pa
durante as O

do avião.  

gua Po

últipla Escolh

ro e sua info
t a invenção 

reta: a 
alternativa a

ferindo-se às
as pelo hom
maiúscula), 

adrinho, a p
leitor respon
terceiro qua
burle” (prim
Santos Dum

o fato de a
iz nos dois pr
orreta quand
fica, ou seja, 
a c também 
onsiderando 

A alternativa
rinho (“Você 
que é falso, 

os candid

rais 
erasse a que
s. A alternati
conhecem o 

alternativas
apolam o co
nt era brasilei
vidade é uma
ara se contra
Olimpíadas n

rtugue

a • Q • 1ª Fa

ormação impl
do avião. 

a. A persona
s leis (com m
mem). A per
fazendo refe
ergunta “Vo
nderia rindo 
drinho confi

meiro quadrin
mont quando
a pergunta 
rimeiros quad
o sugere que
discorda da 
está incorreta
a versão hist
a d está igua
sabe quem in
como já se a

datos 

stão 5 de fá
iva b foi esco
significado d

s c e d tiv
onhecimento 
ro e que é co

a lei da física
apor a uma
o Brasil, na 

esa       
 

ase 

lícita: a de q

agem do pri
minúsculas) de
rsonagem do
erência a um
ocê sabe que
– seria que 

irma o que s
nho), pois at
o inventou o 
remeter a S

drinhos, toma
e a pergunta
afirmação do
a porque con
tórica de qu
lmente incor
nventou o av
rgumentou n

cil compreen
olhida por m
do verbo “re

veram pouca
somente da 

onsiderado, p
a, portanto, i
a reportagem

qual se afir

           
ue uma dete

imeiro quadr
e forma gera
o segundo q

ma lei da nat
em inventou 
“Santos Dum
e diz nos doi
té “a Lei da 

avião” (poss
Santos Dum
ados como u
a lançada no 
o primeiro qu
nsidera que n
e Santos Du
reta porque 

vião?ˮ) é retór
na explicação

nsão, os dado
mais da metad
etificar”. A a
as escolhas. 

língua eram
por alguns his
ntransponíve

m veiculada 
ma que os 

           
erminada nar

rinho afirma 
l e, no conte

quadrinho af
ureza, que, 
o avião?” é

mont é brasile
s quadrinhos
Gravidade” 

sível resposta
ont, como e
m diálogo.  
último quad

uadrinho (“N
nenhum bras
mont, brasile
se restringe a
rica e que po
 da alternativ

 

os estatístico
de deles, o q
lternativa co
Para acerta

 imprescindív
storiadores, c
el. Vale dizer 
em um rev
irmãos Wrigh

    
rrativa históri

que “não h
exto atual do
firma que “
de fato, não

é irônica e u
eiro e invent
s anteriores: s
(segundo qu

a à pergunta
explicita a a

drinho (“Você
Não há lei que
sileiro é capa
eiro, ao inve
a explicar qu

or isso não dia
va a. 

os evidenciam
que nos perm
orreta foi a se
ar essa que
veis, como, p
como o inven
 ainda que a
ista naciona
ht seriam os

  
ca atribui ao

há lei que o
o país, às leis
há a Lei da

o poderia ser
uma resposta
ou o avião”,
sim, “não há
uadrinho) foi
a retórica do
lternativa a,

ê sabe quem
e o brasileiro
z de burlar a

entar o avião
e a pergunta
aloga com os

m que ela foi
mite suspeitar
egunda mais
stão, outros
por exemplo,
ntor do avião;
a questão foi
l de grande
s verdadeiros

          
o 

o 
s 
a 
r 
a 
, 
á 
i 

o 
, 

m 
o 
a 
o 
a 
s 

i 
r 
s 
s 
, 
; 
i 

e 
s 
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1ª Fase

Provas Com

Questão
No dia 21 de
horas ela vo
“O título do
série você 
escolaridade
transgressõe
Pretender qu
firma revela 
(Adaptado do b
Acessado em 08/

 
Entre os ex
comentários
 
a) Numa s

como su
 

b) A lingua
classes d

 
c) Não exi

erros os
 
d) Aquele 

é do qu

 

 
Os excertos são a

BAGNO, Marcos.

CAMACHO, Robe

GERALDI, João W

MATTOSO CÂMA
 

 
 
 

Objetivo
A questão e
alternativas 
candidato p
alternativas.
estudos da 
trazida no p
sobre as rela
 
 

Alternat
A alternativa
ética, polític
que se mos
regência no 
b e d não c
entretanto, 
 

 
 

e • Líng

entadas • Mú

o 6 
e setembro d

olta? um erro 
o filme, tirad
estuda? e f

e. Será prec
es muito maio
ue uma obra
um jeito aut

blog Melhor Dize
/06/2016.) 

xcertos de e
s do post.   

ociedade est
uas outras fo

agem exigida
dominantes e

ste nenhuma
s usos linguíst

que aprende
e o resultado

adaptados de texto

 Nada na língua é 

erto Gomes. O sist

Wanderley. Linguag

ARA JR., Joaquim. 

o da Que
exige do can
são excertos
recisa estabe
 A questão n
linguagem. 

post que con
ações entre fa

tiva Corr
a correta é a 
ca, pedagógic
tra indignado
título do film

contêm inform
não corrobor

gua Po

últipla Escolh

de 2015, Sérg
de portuguê

do da fala de
frases do gê
ciso reafirma
ores? 
 de ficção te
oritário de co
endo. Post comp

estudiosos d

ruturada de 
rmas de com

a, especialme
e das categor

a justificativa 
ticos que estã

eu a refletir so
o de uma (lon

os dos autores refe

por acaso: por um

tema escolar e o en

gem e ensino: exerc

História da Linguís

estão 
ndidato algu
s adaptados 
elecer relaçõe
não apresent
Cabe ao ca

nstitui o texto
ala e escrita e

reta: c 
c. Bagno (20

ca ou científic
o com certo 

me nacional “
mações incor
ram as ideias 

rtugue

a • Q • 1ª Fa

gio Rodrigues
s “revela visã

e um persona
ênero são fa
r a esta alt

nha o mesmo
ompreender o
pleto disponível 

a linguagem

maneira com
portamento.

nte nas aulas
rias sociais a e

ética, polític
ão firmados n

obre a lingua
nga) reflexão 

renciados abaixo:

ma pedagogia da va

nsino da língua po

cícios de militância

stica. Petrópolis, Ri

ma experiên
de obras re

es de sentido 
ta alternativa
ndidato com
o-fonte da q
e sobre variaç

007) critica o
ca que o sust
“purismo” 

“Que horas e
rretas; são to
trazidas pelo

esa       
 

ase 

s, crítico literá
ão curta sobr
agem, está e
amiliares a t
tura do séc

o grau de for
o funcioname
em http://www.m

m reproduzid

mplexa a lingu
 (Mattoso Câ

s de língua p
elas vinculada

ca, pedagógic
no português

agem é capaz
sobre a língu

ariação linguística.

ortuguesa. Alfa, Sã

a e divulgação. Cam

o de Janeiro: Voze

ncia em leitu
eferenciais da

entre o que 
s equivocada

mpreender qu
uestão. O ca
ção linguística

o preconceito
tente, em co
linguístico de

ela volta?”. C
odas formula
os comentário

           

ário, comento
e como a líng

em registro c
todos os br
ulo 21 que 

rmalidade de
ento não só d
melhordizendo.com

dos a seguir

uagem de um
âmara Jr., 197

portuguesa, c
as. (Camacho

ca ou científ
s brasileiro. (B

z de compree
ua. (Geraldi, 1

 São Paulo: Editori

o Paulo, 29, p.1-7

mpinas, SP: Merca

es, 1975. 

ra de textos
a área dos e
diz o post p

as. São todas
ual delas dia
andidato prec
a. 

 linguístico a
oncordância c
e um crítico 
omo foi afirm
ções pertinen
os do post. 

           

ou que apont
gua funciona
oloquial. Que
asileiros, me
obras de a

e um editorial
da língua, ma
m/a-que-horas-ela-

, assinale aq

m dado grupo
75, p. 10.) 

corresponde a
o, 1985, p. 4.

ica para cont
Bagno, 2007,

ender uma gr
1996, p. 64.) 

al, 2007. 

, 1985.  

do das Letras; Asso

acadêmicos
estudos da lin
ublicado no b
s formulações
loga mais di
cisa ainda es

o argumenta
com os come
literário que 

mado anterio
ntes à área d

    

tar no título 
a”. E justifica:
ue ano você n
esmo com a
arte têm lib

l de jornal ou
as da arte tam
-volta-em-que-ano

quele que c

o social reflet

a um modelo
.) 

tinuar conde
, p. 161.) 

ramática – qu
 

ociação de Leitura

s, uma vez q
nguagem. A
blog e os en
s importante
iretamente c
star ciente da

ar que não h
entários do au
 questionou 

ormente, as a
de estudos da

  

do filme Que
  
nasceu? Que
alto grau de
erdade para

u relatório de
mbém.” 
-estamos-mesmo/.

corrobora os

te-o tão bem

o próprio das

nando como

ue nada mais

 do Brasil, 1996. 

que todas as
Além disso, o

unciados das
s dentro dos

com a crítica
as discussões

á justificativa
utor do post,
o “erro” de
lternativas a,
a linguagem,

          

e 

e 
e 
a 

e 

. 

s 

m 

s 

o 

s 

s 
o 
s 
s 
a 
s 

a 
, 
e 
, 
, 
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1ª Fase

Provas Com

 
Desemp

 
 

Coment
As estatístic
Foi uma que
alternativas 
 
 

Questão
 
Caligrafia (A
 
Arte do dese
Território híb
A caligrafia 
disposição e
discurso fala
Entonação g
Assim como
movimentos
maior força 
(Adaptado de htt

Em Caligrafi

a) estabele

b) sugere u

c) projeta 

d) apreend
 
 

Objetivo
A questão 
acadêmico. 
candidato a 
imagem acú
e semelhant

e • Líng

entadas • Mú

penho do

tários Ge
as acima frus
estão fácil pa
d, a e b, assi

o 7 

Arnaldo Antu

enho manual
brido entre o
está para a 

espacial, a ve
ado. 
gráfica. 
o a voz apres
s da língua), 
ou delicadez

tps://www.arnaldo

ia, o autor  

ece uma relaç

uma relação 

uma relação 

de uma relaçã

o da Que
explora habi
O texto-fon
refletir sobre

ústica. O cand
tes, da escrita

gua Po

últipla Escolh

os candid

rais 
stram a expe
ra os candida
im distribuída

unes) 

l das letras e 
os códigos ver

escrita como
locidade dos 

senta a efetiv
a caligrafia t

za, rapidez ou
antunes.com.br. A

ção de causa 

de oposição 

de gradação

ão de analog

estão 
ilidades de l
te não comb
e o funcionam
didato precisa
a e da fala, qu

rtugue

a • Q • 1ª Fa

datos 

ectativa inicia
atos, uma ve
as na ordem 

palavras. 
rbal e visual.
o a voz está 
traços da esc

vação física d
também está
u lentidão, br
Acessado em 12/07

e efeito entr

entre caligraf

 entre caligra

ia entre calig

eitura que v
bina com lei
mento da esc
a compreend
ue convergem

esa       
 

ase 

al da banca q
ez que a alter
decrescente, 

para a fala.
crita correspo

do discurso (o
á intimament
rutalidade ou
7/2016.) 

re caligrafia e

fia e voz. 

afia e voz. 

rafia e voz. 

vão da estét
itura rápida, 
crita e da fala
der os dois m
m na relação 

           

que considera
rnativa c foi a
tiveram índic

 A cor, o co
ondem a tim

o ar nos pulm
e ligada ao c
leveza do m

e voz.  

ica do gêne
ao contrário

a a partir de 
odos de func
de analogia

           

 

ava a questão
a mais escolh
ces baixos de

omprimento e
bre, ritmo, to

mões, a vibraç
corpo, pois c
omento de su

ro poético a
o, requer pro
um de seus a
cionamento, 
a entre caligra

    

o de nível m
ida por eles, 

e adesão.  

e espessura 
om, cadência

ção das cord
carrega em si
ua feitura.  

ao referencia
ofundidade a
aspectos fun
paradoxalme
afia e voz. 

  

édio a difícil.
enquanto as

das linhas, a
a, melodia do

das vocais, os
i os sinais de

al do gênero
ao obrigar o
damentais: a
ente distintos

          

. 
s 

a 
o 

s 
e 

o 
o 
a 
s 
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1ª Fase

Provas Com

 

Alternat
A alternativa
incorretas p
b), e uma re
 
 

Desemp

 
 

Coment
As estatístic
expectativa 
indicação da
 

 
Questão
“Uma peripé
de acontecim
(Jerome Bruner, F
 

Levando-se 
da peça Lisb
 
a) O dispa

de que a
 

b) O encon
desenlac

 
c) A fuga 

desse um
 

d) O retor
Guedes

 
 

Objetivo
Item do prog
 

e • Líng

entadas • Mú

tiva Corr
a correta é a
orque apont

elação de gra

penho do

tários Ge
cas mostram 
da banca. O

as alternativa

o 8 
écia, uma rev
mentos numa
Fabricando história

em conta a n
bela e o prisio

ro de arma d
as balas do re

ntro furtivo d
ce do drama

de Leléu da 
ma corda par

no heroico d
. 

o da Que
grama conte

gua Po

últipla Escolh

reta: d 
a d porque é
am uma rela
dação (altern

os candid

rais 
que essa foi
s candidatos
s a, c e b, ass

viravolta nas 
a história.”  
as. Direito, literatur

noção acima 
oneiro? 

de fogo em d
evólver eram 

de Lisbela e L
. 

prisão, que s
ra o prisionei

de Frederico 

estão. 
mplado: leitu

rtugue

a • Q • 1ª Fa

 a única que
ação de causa
nativa c).  

datos 

i a questão m
 escolheram,
sim distribuíd

circunstância

ra, vida. São Paulo

proposta po

direção a Fre
de festim. 

Leléu na prisã

somente foi 
ro. 

Evandro à p

ura e análise d

esa       
 

ase 

e aponta uma
a e efeito (al

mais fácil da
, quase que 
das na ordem

as, de uma ho

: Letra e Voz, 2014

or Jerome Bru

ederico Evand

ão, que torn

possível devi

prisão, com 

de Lisbela e o

           

a analogia en
lternativa a), 

 prova de Lí
por unanimid

m decrescente

ora para outr

4, p.15.) 

uner, qual é a

dro, realizado

a possível a f

ido às artima

o intuito de

o prisioneiro, 

           

ntra caligrafia
uma relação

 

ngua Portug
dade, a alter
e de escolha. 

ra transforma

a peripécia q

o por Lisbela, 

fuga do casa

anhas de Lisb

e salvar Leléu

de Osman Li

    

a e voz. As d
o de oposição

uesa, ratifica
rnativa d, hav

a uma sequê

ue ocorre no

 e a descobe

al de amante

bela ao pedir

u e assassina

ins. 

  

demais estão
o (alternativa

ando assim a
vendo pouca

ncia rotineira

o terceiro ato

erta posterior

s e produz o

r que seu pai

ar o Tenente

          

o 
a 

a 
a 

a 

o 

r 

o 

i 

e 
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1ª Fase

Provas Com

O objetivo f
relativas à co
sua atenção
lógica das a
compreensã
 
 

Alternat
A alternativa
Lisbela, mas
do suposto 
homicídio. A
do suposto 
das ações d
rumo do en
como se afi
modo de de
momentane
efetivament
inadequada 
Tenente Gue
 
 

Desemp

 
 

Coment
Os dados e
indicaram a 
alternativa c
questão foi 
relação à lóg
 
 

Questão
 
O romance M
Assis quant
mencionada
 

e • Líng

entadas • Mú

fundamental 
onstrução da

o para o conc
ações dramá

ão da ideia de

tiva Corr
a correta é a 
s de infarto, a

crime para 
A descoberta
homicídio de
ramáticas no
redo. A alter
irma na alter
esenlace, um

eamente uma
e causará u
porque não 

edes. 

penho do

tários Ge
estatísticos m
alternativa c

c registrou 20
confirmada 

gica das açõe

o 9 

Memórias pó
to na literatu
as podem ser 

gua Po

últipla Escolh

da questão 
a intriga, com
ceito de perip
áticas, o que
e reviravolta n

reta: a 
a, pois a des

altera duas se
inocentar L

 das balas de
e Lisbela. Não
o terceiro ato
rnativa b é in
rnativa) e nã

ma vez que a
a assassina. 
ma reviravo
há no retorn

os candid

rais 
mostram que
correta. Eles e
0,36%, e a a
– a questão

es dramáticas

óstumas de B
ura brasileira
adequadame

rtugue

a • Q • 1ª Fa

foi verificar 
m base no rec
pécia contido
e só era pos
na perspectiv

scoberta de q
equências nar
Lisbela e ela 
e festim esta

o apenas esta
o, mas també
ncorreta visto
o constitui n
a fuga de Lis
A alternativa
lta ou uma 
no de Frederic

datos 

 a questão 
escolheram a
alternativa d,
o envolvia a 
s presentes no

rás Cubas é c
a do século 
ente atribuída

esa       
 

ase 

a capacidad
conheciment

o no excerto 
ssível median

va das ações r

que Frederico
rrativas, a sab

deixará, po
abelece uma 
abelece conex
ém modifica a
o que o enco
numa reviravo
sbela com Le
a c também 
mudança d

co Evandro a

foi difícil, p
a alternativa b
 com 9,22%
correta com

o texto teatra

considerado 
XIX. Indiqu

as ao romanc

           
e do candida
to de ações fu
citado.  Exig
nte um conv
realizadas no

o Evandro nã
ber, o Tenent
ortanto, de s
conexão irred
xão, isto é, co
a perspectiva

ontro é inespe
olta nas circu
eléu se justif
está incorre

e rumo nos
a intenção de

pois aproxima
b, com o ma

%. A expectat
mpreensão do
al, tarefa difíc

um divisor de
e a alternat
ce em questã

           
ato de traba
undamentais
iu-se do cand
vívio crítico 
terceiro ato.

o morreu co
te Guedes nã
ser considera
dutível com o
oopera para o
a do leitor em
erado (e não
unstâncias, m
fica pelo fato
eta pois não 
s acontecime
e salvar Leléu 

 

adamente 73
ior índice de 
iva da banca

o conceito de
cil.  

e águas tanto
tiva em que 
ão. 

    
alhar com as 
s do enredo, 
didato a com
com a peça
 

m os tiros di
ão precisará m
ada responsá
o acontecime
o entendimen
m relação ao 
o necessariam
mas sim cons
o de ela ser 

o é a fuga d
entos. A alte
 e tampouco

3% dos can
erro, a sabe

a quanto à d
e teoria da 

o na obra de 
 todas as c

  
informações

disciplinando
mpreensão da
a teatral e a

sparados por
mudar a cena
ável por um
ento anterior
nto da lógica
ocorrido e o

mente furtivo,
stitui-se num
considerada

de Leléu que
ernativa d é
o assassinar o

ndidatos não
r, 32,76%; a
ificuldade da
narrativa em

Machado de
características

          
s 
o 
a 
a 

r 
a 

m 
r 
a 
o 
, 

m 
a 
e 
é 
o 

o 
a 
a 

m 

e 
s 
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1ª Fase

Provas Com

a) Rejeição
aos prob
 

b) Distanci
reforma

 
c) Abando

contrad
 

d) Crítica 
conflitos

 
 

Objetivo
Item do prog
 
A questão e
dos movime
tanto, a qu
candidato id
Assis. 
 
 

Alternat
A alternativa
romântico, s
técnicas nar
em primeiro
implicitamen
pois a técnic
justaposiçõe
propriament
diretamente
como proble
a alternativa
literário, ao 
quais estão 
 
 

Desemp
 

 

e • Líng

entadas • Mú

o dos valores 
blemas sociai

amento do 
adora das ma

ono das idea
ições sociais.

do realismo 
s sociais. 

o da Que
grama conte

exigia que o 
entos literário
uestão propô
dentificasse a

tiva Corr
a correta é a 
sendo recon
rrativas pouco
o plano as id
nte a presenç
ca narrativa d
es. A alterna
te reformado

e suas person
emas sociais;
a d deve ser c
contrário, o 
apenas suger

penho do

gua Po

últipla Escolh

românticos, 
is.  

determinism
zelas sociais. 

lizações rom
 

literário, na

estão 
mplado: leitu

candidato so
os, elemento
ôs uma série 
apenas aquel

reta: c 
c. O romanc
hecido como
o usuais, rom
diossincrasias
ça de contrad
do romance n
ativa b deve 
ora das mazel
nagens por c
 não traz, po

considerada i
ilustra; e, em
ridos pelos ep

os candid

rtugue

a • Q • 1ª Fa

narrativa line

mo científico

ânticas, uso 

arração inicia

ura e análise d

oubesse mob
s de teoria d
de caracterí

as adequada

e de Machad
o a obra que
mpendo, por 

 do narrado
dições ideoló

não é linear e
ser conside

las sociais: em
cometerem ta
ortanto, uma 
ncorreta, em

m segundo lug
pisódios narra

datos 

esa       
 

ase 

ear e fluente 

, cultivo do

de técnicas 

ada com a 

de Memórias

ilizar noções 
da narrativa 
ísticas, algum
as ao sentido

do de Assis o
e inaugura a 
exemplo, com

or e suas rela
ógicas e socia
e fluente: ao c
rada incorre
mbora sugira
ais contradiç
“visão refor
 primeiro lug
gar, porque n
ados. 

           
de um defun

o humor e 

pouco usua

morte do na

s póstumas de

básicas de h
e sua relação

mas verdade
o estético e h

põe-se às ide
estética real

m a linearida
ações com c
ais. A alterna
contrário, é f
ta porque o
 a presença d

ções, nem fo
madora” em

gar, porque o
não tematiza

           
nto autor, vis

digressões s

is de narrativ

arrador-perso

e Brás Cubas,

história literár
o com proble
iras e outras
histórico do r

ealizações com
ista no Brasi
de do enredo
riados e ama
tiva a deve s
ragmentária 

o romance n
de contradiçõ
rmula temat
relação a es
romance não
 explicitamen

 

    
são pessimist

sobre banali

va, sugestão

onagem, tem

, de Machado

ria, envolven
emas sociocu
s falsas, a fi
romance de 

muns no rom
il. Para tanto
o. Além disso
antes, o rom
ser considera
e baseada em

não apresent
ões, o texto n
ticamente ess
sses assuntos
o faz a crítica
nte os conflit

  
a em relação

dades, visão

 implícita de

matização de

o de Assis. 

do a estética
ulturais. Para
m de que o
Machado de

mance de tipo
o, faz uso de
o, ao colocar

mance sugere
da incorreta,

m inversões e
a uma visão
não denuncia
sas situações
. Finalmente,
a do realismo
os sociais, os

          
o 

o 

e 

e 

a 
a 
o 
e 

o 
e 
r 
e 
, 
e 
o 
a 
s 
, 
o 
s 
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1ª Fase

Provas Com

 

Coment
A questão f
44,62% do
indicaram as
a alternativa
Assis, quer 
inclusive leva
que assinala
autor’’ (alter
disso, a falta
aqueles que
 
 

Questão
No conto “A
situação que
 
“O que cham
espantada. O
(Clarice Lispector

 
Essa crise, q
 
a) nasce do

coisas.  
 
b) revela o

desejar. 
 
c) constitu

se libert
 
d) remete 

sensaçõ
 

 
Objetivo
Item do prog
 
O objetivo d
de uma rela
personagem
em relação a
seu modo d
 
 

Alternat
A alternativa
personagem
tendo em vi
ser consider
contrário, m
considerada
propriament
embora tran

e • Líng

entadas • Mú

tários Ge
foi considera

os candidatos
s alternativas
a correta ind
seja por sua
ada ao cinem
aram alternat
rnativa a), qu
a de discerni
 anotaram a 

o 10 
Amor”, de C
e, segundo o 

mava de crise
O calor se tor
, Laços de Família.

ue transform

o colapso da 
  

o conflito vivi
 

ui, para a pers
tado. 

à excitação d
ões. 

o da Que
grama conte

da questão fo
ação entre o

m. Para tanto,
a diferentes a
e ver as coisa

tiva Corr
a correta é a

m questiona o
sta a nova se
rada incorret

mais sensível 
 incorreta, u
te sofrer; tam
nsformada int

gua Po

últipla Escolh

rais 
ada de nível 
s assinalaram
 a (21,74%),
ica a familiar
a popularida

ma), quer seja
tivas incorret

ue, embora c
mento sobre
alternativa d

Clarice Lispec
 narrador, ela

e viera afinal.
rnara mais ab
 Rio de Janeiro: Ro

ma a relação d

vontade de v

do pela pers

sonagem, um

da personage

estão 
mplado: leitu

oi testar a cap
o conjunto d
, era preciso 
acepções da 
as a partir dal

reta: b 
a b. O que o
o modo de v
ensibilidade q
ta, pois a pe
ao mundo, 
uma vez qu
mpouco, pod
ternamente p

rtugue

a • Q • 1ª Fa

médio pela 
m a alternat
 b (1,08%) e
ridade que o
de como ob
 pelo caráter
tas envolveu 
aracterística 
 o que é tem
. 

ctor, após ve
a própria cha

 E sua marca
bafado, tudo 
occo, 2009, p.23.)

da personage

viver da perso

onagem entr

ma alteração n

em por ter co

ura e análise d

pacidade do 
o conto e d
que o candid
palavra “crise
li.  

o conto cham
vida que hav

que passa a ca
ersonagem n
passando a v

ue a vida de
de-se falar e
pela experiên

esa       
 

ase 

banca elabo
iva c como 

e d (24,14%)
o aluno de En
bra de um e
r histórico dec

provavelmen
do romance,

ma e o que é

r um cego m
ama de “crise

a era o prazer
tinha ganho

m com o mu

onagem, em 

re o tipo de 

no modo de 

onseguido ha

do conto “Am

candidato de
determinada 
dato mobiliza
e”, usada pa

ma de “crise”
via escolhido
aracterizá-la 

não sofre um
ver as coisas
e casada, qu
m alteração 
cia de crise, e

           

oradora e ess
correta. Os 

). O fato de q
nsino Médio 
scritor semin
cisivo desse r
nte a expect
 é associada 

é sugestão im

mascando ch
e”:  

r intenso com
uma força e

undo e com a

razão do do

vida que hav

vida que ant

armonizar su

mor”, de Cla

e interpretar 
formulação 
asse sua mem
ra definir a s

” caracteriza 
o (casamento
na sua relaçã

m colapso de
s de forma m
ue Ana esco
no “modo 

ela retorna a 

           

sa expectativ
candidatos 

quase metade
tem com o r

nal da literat
omance. A d
tativa criada 
a uma formu

mplícita na na

icletes, a per

 
m que olhava 

vozes mais a

 família, 

loroso prazer

via escolhido 

es a fazia sof

a antiga vida

rice Lispector

o texto de C
que o texto 
mória de leitu
ituação vivida

uma situação
o, filhos, coti
ão com o mu
e sua vontad
mais intensa. 
olhera volun
de vida” da 
seu cotidiano

    

va foi confirm
que erraram

e dos candida
romance de 
tura brasileira
dificuldade do

pela express
ulação inade

arrativa roma

rsonagem pa

agora as cois
altas.”  

r com que pa

e as coisas q

frer e do qua

a com os nov

r. 

Clarice Lispect
faz sobre a

ura e a coloc
a pela person

o conflituosa
diano de do

undo. A altern
de de viver; 

A alternativ
ntariamente, 

personagem
o familiar. A 

  

mada, já que
m a questão
atos assinalar
Machado de
a (que já foi
os candidatos
são ‘‘defunto
quada. Além
nesca afetou

assa por uma

sas, sofrendo

assou a ver as

que passou a

l agora havia

vos desejos e

tor, por meio
 situação da

casse à prova
nagem Ana e

a pela qual a
ona de casa),
nativa a deve
torna-se, ao

va c deve ser
não a fazia

m, dado que,
alternativa d

          

e 
o 
r 
e 
i 
s 
o 
m 
u 

a 

o 

s 

a 

a 

e 

o 
a 
a 
e 

a 
, 
e 
o 
r 
a 
, 

d 

 

14



1ª Fase

Provas Com

deve ser con
não a resulta
 
 

Desemp
 

 

Coment
A banca ela
dados indica
alternativa c
32,93%, esc
dos textos m
palavra “cris
pela alterna
embora env
conflitos, eq
conto foi lid
conflituosa e
 
 

Questão
 
“O Sinhô fo
sozinho a ne
A negra tiro
e tirou o cab
de dentro dê
nuinha a ne
 
Essa negra F
Essa negra F
 
Ó Fulô! Ó Fu
Cadê, cadê t
que Nosso S
Ah! Foi você
foi você, neg

e • Líng

entadas • Mú

nsiderada inc
ante harmôn

penho do

tários Ge
boradora con
am uma que
correta (b). O
colheram a a

mais conhecid
se”, o que p
tiva a. Exigia

volva um apre
quívoco que 
o de maneira
encenada pe

o 11 

oi açoitar  
egra Fulô.  

ou a saia  
beção,  
êle pulou  
gra Fulô. 

Fulô! 
Fulô! 

ulô! 
teu Sinhô 

Senhor me m
ê que roubou
gra Fulô? 

gua Po

últipla Escolh

orreta, pois a
ica dessa exp

os candid

rais 
nsiderou inici

estão de níve
Os candidatos
alternativa a; 
dos de Clarice
pode ter caus
a também um
endizado sob
cometeram a

a adequada p
lo texto, mar

andou?  
u,  

rtugue

a • Q • 1ª Fa

a crise design
periência. 

datos 

ialmente que
l médio, uma

s que optaram
16,28%, a a
e Lispector, a
sado alguma 
m entendimen
re a vida, ess
aqueles que 
por parte exp
cada pelo de

esa       
 

ase 

na exatament

e essa questã
a vez que qu
m por alterna
alternativa c; 
a formulação 

hesitação, e
nto preciso d
sa trajetória n
optaram pe

pressiva dos c
escompasso e

           
te o conflito e

o teria um al
uase metade 
ativas incorret
e 5,36%, a a
da questão e

em especial n
do que está e
não caracteriz
la alternativa
andidatos, qu

entre as escol

           
entre duas fo

 

to grau de d
dos candida
tas se distribu
alternativa d.
exigia disting
naqueles que 
em jogo na t
za a superaçã
 c. Por outro
ue identificou
has e os dese

    
ormas de enc

dificuldade. E
tos (45,38%
uíram da seg
 Embora o co

guir diferente
 optaram inc

trajetória da 
ão pura e sim
o lado, perce
u corretamen
ejos da perso

  
arar a vida, e

ntretanto, os
) assinalou a

guinte forma:
onto seja um
s sentidos da
corretamente
personagem:

mples de seus
ebe-se que o
nte a situação
nagem. 

          
e 

s 
a 
: 

m 
a 
e 
: 
s 
o 
o 
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1ª Fase

Provas Com

 
Essa negra F
(Jorge de Lima, Po

 
“A Sinhá ma
Fute, Cafute
avança na b
Exu escanga
amuxila ela 
sou só uma 
Neste mund
Louvado seja
Para sempre
(Idem, p.164.) 

 
Essas duas c
poema mod
“Essa negra 
 
a) a reitera

mesmo 
 
b) a passag

à escrav
 
c) a perma

oculta o
 
d) a supera

das rela
 
 

Objetivo
Item do pro
Lima. 
 
A questão o
entender as 
concepção c
situação do
consequênc
engenho. Pa
e ao jogo de
 
 

Alternat
A alternativa
final, uma c
realiza, mas
escrava teri
Restringindo
exatamente 
à cena de v
sexualmente
comum em 
mandara cas

e • Líng

entadas • Mú

Fulô!” 
Poesias Completas, 

andou arrebe
e, Pé-de-pato
ranca e me v

alha ela, amo
que eu não t
mulher perd

dão.  
a Oxalá. 

e seja louvado

cenas de ciúm
dernista “Essa

Fulô”, o poe

ação da denú
plano violênc

gem de uma 
va, que explic

anência de u
os mecanismo

ação da visão
ções entre se

o da Que
ograma conte

objetivava, po
particularida

complexa qu
 negro, espe
ia, envolvida
ara tanto, a q
e vozes que o

tiva Corr
a correta é a
cena de castig
 a nudez da 
a roubado. 

o-nos apenas
o contexto h

violência, a n
e seu proprie
Jorge de Lim
stigar a escra

gua Po

últipla Escolh

v.1. Rio de Janeiro

entar-lhe os d
o, Não-sei-que
vinga. 
fina ela, 
tenho defesa 
ida neste mu

o.”  

mes concluem
a negra Fulô”
ema “História

úncia das rela
cias raciais e 

caracterizaçã
cita as estraté

uma visão pi
os de poder q

o idílica da vi
enhores e esc

estão 
emplado: leit

or meio da c
ades de sua v
e esse autor 
ecificamente 
a também em
questão requ
os compõe. 

reta: b 
 b. O poema
go. O que se
negra, segu
Não há tam

s ao que é 
histórico de v
negra é carac
tário, gerand

ma. No fragm
ava, temos a 

rtugue

a • Q • 1ª Fa

o/Brasília: J.Aguilar

dentes: 
e-diga, 

de homem,
ndão. 

m dois textos 
”; a segunda,
a”, especifica

ações de pod
sexuais. 

ão da mulhe
égias compen

toresca sobr
que garantiam

da na senzal
cravos. 

tura e análise

comparação c
isão de negri
tem do assu
da mulher 

m situações 
uisitava, princ

a “Essa negra
e destaca no 
ida da voz d

mpouco refe
mostrado pe
iolência explo
cterizada na 

do o conflito 
ento do poem
voz desta últ

esa       
 

ase 

r e INL, 1974, p. 12

diferentes de
, ao poema “
amente, repre

der, muito ar

r negra como
nsatórias de q

re a situação
m sua explora

a, graças a u

e do poema

com um poe
itude no livro

unto, a manif
negra, transf
familiares co

cipalmente, a

a Fulô” most
trecho não é

da senhora d
erência, no p
elo poema d
oratória que 
condição de
familiar. Um
ma “História
tima fazendo

           

21.) 

e Jorge de Lim
“História”, de
esenta 

raigadas no s

o sedutora  p
que se vale pa

o da mulher 
ação. 

uma postura 

“História”,

ema da prime
o Poemas neg
festação de u
formada em 
onflituosas as
tenção às pa

tra o cotidian
é propriamen
e engenho r
poema, a vi

de Jorge de 
está em dest

e mulher cap
a visão suaviz
”, ao contrár

o uma série d

           

ma. A primei
e Poemas Neg

sistema escra

para uma pos
ara sobreviver

negra nos e

realista e soc

do livro Poem

eira fase da p
gros. Tratava-
uma sensibilid

objeto sexu
ssociadas ao
articularidade

no familiar da
nte o castigo
eclamando p
olência sexu
Lima, devem
aque: embor

paz de seduç
zada das rela
rio, após a in
e invocações

    

ra pertence a
gros (1947). 

avocrata, que

stura solidári
r. 

engenhos de 

cial, que reve

mas negros, 

poesia de Jo
-se de explora
dade crítica r
ual do seu se
os ciúmes da
es dos fragme

a escrava e a
o, que não sa
para si seu m
ual da parte
mos constata
ra sua situaçã
ção (“nuinha
ações cultura
nformação de
s a divindades

  

ao conhecido
Em relação a

e colocam no

a em relação

açúcar, que

la a violência

de Jorge de

rge de Lima,
ar, dentro da
relacionada à
enhor e, em
 senhora de
entos citados

apresenta, ao
abemos se se

marido, que a
 do senhor.
r que não é
ão a submeta
”), que atrai
is e étnicas é

e que a Sinhá
s de religiões

          

o 
a 

o 

o 

e 

a 

e 

, 
a 
à 

m 
e 
s 

o 
e 
a 
. 
é 
a 
i 
é 
á 
s 
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1ª Fase

Provas Com

afro-brasileir
postura mai
quando é o
incorreta po
respeito à v
destacado é
pode atribu
alternativa d
entre senho
qual fazem p
 
 

Desemp

 
 

Coment
A questão fo
dos candida
candidatos. 
dados estatí
tinha a ess
alternativas 
algo ‘‘idílico
projeção im
textos poétic
as particular
episódios se
que a quest
autor), tend
visão do pro
 
 

Questão
“São Francis
simplesment
(Érico Veríssimo, 

 
“ – Queres s
(Idem, p. 290.) 

 
Os fragmen
narrativa da
 

e • Líng

entadas • Mú

ras, a fim de
s solidária do
mitida, a vio
orque não h
visão da escr
é o conflito fa
uir ao poema
d deve ser co
res e escravo
parte trabalh

penho do

tários Ge
oi considerad
atos (56%) m
Outros 8,40

ísticos mostra
e respeito. A
de modo at
’’. Mas pesou

mediata de co
cos, pertence
ridades do tex
ensíveis de no
tão solicitava 
o sido capaz

oblema prese

o 12 
sco botava o
te Doralice Le
Caminhos cruzado

seguir a polít

tos acima ca
s personagen

gua Po

últipla Escolh

e pedir a vin
o poema em
lência é mos
á propriame
ravidão. A se
amiliar gerad
a “História”,
nsiderada inc

os, o primeiro
os cotidianos

os candid

rais 
da difícil pela 
marcou a alt
% e 20,54%
a que houve d
A questão s
tento e rigoro
u, sobretudo,
onteúdos hist
entes a mom
xto poético e
ossa história.
(uma atençã

zes de disting
nte em cada 

o dedo nas f
eitão Leiria, u
os. São Paulo: Com

ica? Então? P

ptam um do
ns. Considera

rtugue

a • Q • 1ª Fa

ngança que 
relação à vio

strada como 
nte, no prim
exualidade re
o por esse fa
, especificam
correta, pois, 
o poema não
s, exposição a

datos 

banca elabo
ternativa a, i

%, respectivam
dificuldade n
superestimou
oso, evitando
, para a maio
tóricos (a vio
entos diferen

e de levar em 
Os 15% qu

ão comparativ
guir entre o ju
texto. 

feridas dos le
um ser human
mpanhia de Bolso, 2

Procura imita

os traços prin
ando o conjun

esa       
 

ase 

a justiça hu
olência sofrid
algo cruel e 

meiro caso, u
elacionada à 
ato. A alterna

mente, uma v
 apesar de nã

o carrega pro
a castigos e i

radora. O grá
ncorreta. A 

mente, indica
a resposta à 

u a capacida
o, por exemp
oria dos cand
olência da es
ntes da obra 
 conta a com
e respondera
va entre dua
ulgamento m

eprosos. Mas
no como qua
2016, p.77.) 

r Bismarck! H

ncipais de Cam
nto do roman

           
mana não p
da pela escra
consumado.

uma denúnci
escrava não

ativa c deve s
visão pitores
ão ser fronta
priamente um
njúrias de dif

áfico acima m
alternativa c
ram as altern
questão, sup

ade dos cand
plo, consider
didatos que o
scravidão) so
do autor. O f

mplexidade da
am corretame
s cenas retira

moral contem

s é que ele e
alquer outro.”

Haverá padrão

minhos cruza
nce, tal traço

           
odia oferece
va. Diferente
A alternativa

a das relaçõ
o é condenad
ser considera
sca da situaç
lmente crítico
ma visão idílic
erentes tipos

 

mostra que u
orreta, b, fo

nativas c e d,
perando as ex
didatos de l
rar o cotidian
optaram por u
bre a leitura
fato mostra a
as formulaçõe
ente foram o
adas de poem
porâneo rela

era um santo
”  

o melhor?”  

ados no que 
consiste em 

    
er. Trata-se a
emente do p
va a deve ser
ões de poder
da pelo poem
ada incorreta
ção da mulh
o à escravidã
ca da vida da
s. 

m pouco ma
oi indicada p
, incorretas. A
xpectativas qu
erem o enu

no da escrav
uma resposta

a de cenas e
a dificuldade 
es literárias re
os que se ativ
mas diferente
acionado à es

o, fazia mila

diz respeito 
uma 

  
aqui de uma
rimeiro caso,
 considerada
r no que diz
ma: o que é
, pois não se

her negra. A
o e à relação
a senzala, da

is da metade
por 15% dos
A análise dos
ue a banca já
unciado e as
a Fulô como
a incorreta, a
specíficas de
de lidar com

elacionadas a
veram àquilo
es do mesmo
scravidão e a

gres, e ela é

à identidade

          
a 
, 
a 
z 
é 
e 
A 
o 
a 

e 
s 
s 
á 
s 
o 
a 
e 

m 
a 
o 
o 
a 

é 

e 
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1ª Fase

Provas Com

a) percepçã
nascem 
 

b) afirmaçã
ficcional

 
c) recusa d

romanci
 
d) represen

vida relig
 
 

Objetivo
Item do prog
 
O objetivo 
identidade n
contexto ma
modelos ex
dependência
literatura e s
 
 

Alternat
A alternativa
a desejar as 
consagrado.
identidades 
imagem soc
com seu ma
o narrador n
condição ne
da personag
leitor. A alte
suposta críti
imaginação 
está diretam
porque, ain
condição hu
imaginárias,
imaginação.
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e • Líng

entadas • Mú

ão de que a
da cópia de 

ão, por meio 
l. 

dos modelos 
stas. 

ntação literár
giosa e polític

o da Que
grama conte

da questão 
narrativa das 
ais amplo do 
xitosos de co
a simbólica 
sociedade.  

tiva Corr
a correta é a 
 mais variada
. O romance
no mundo so

cial em conex
arido e suas a
não defende 
ecessária para
gem com bas
ernativa c tam
ica da imitaç
moral e artís

mente relacio
nda que o r
umana, não s
 o que con
  

gua Po

últipla Escolh

a necessidade
um modelo c

do narrador,

bem sucedid

ia  da condiç
ca. 

estão 
mplado: leitu

foi avaliar a
personagen
romance, pe

onduta ética
dessas perso

reta: a 
a, pois há no

as coisas do 
e, em uma 
ocial. Assim a
xão com os v
mbições polí
uma relação

a o êxito da n
se no modelo
mbém é inco
ção do mode
stica dos rom
nada ao trab

romance util
se segue daí 
nstituiria até 

rtugue

a • Q • 1ª Fa

e de status 
consagrado.

, da necessida

dos na vida so

ão humana, 

ura e análise d

a capacidade
s. Além disso

ercebendo a r
, religiosa e 
onagens na 

o romance vá
mundo socia
percuciente 

acontece, ain
valores religio
ticas e mund

o direta entre
narrativa, em
o produziria o
orreta porque
lo na constru
ancistas. Há 
balho moral 
ize evidentem
uma orientaç
um paradox

esa       
 

ase 

na vida soci

ade de prota

ocial, pois ele

que não nec

do romance C

e do candida
o, exigia-se a
recorrência co
 política. Ta
vida social e

árias sequênc
al a partir da 

crítica ficci
nda que em c
osos hegemô

danas. A alter
e a excelência
m uma espéci
o efeito de u
e o traço pre
ução da pers
uma crítica d
e artístico do
mente exped
ção estética e
xo, uma vez

           
al e a produ

gonistas bem

es constrange

essita de figu

Caminhos cru

ato de reflet
a interpretaçã
om que  a ide
l exposição 
e propõe um

cias narrativa
imitação do 
onal, desvela
chave irônica
ônicos ou, nã
rnativa  b está
a do modelo 
e de relação 
ma narrativa

esente nos tre
sonagem ficc
de extração ir
o romancista
dientes literá
e crítica que 
z que um ro

           
ução de dese

m construídos

em a imagina

uras imaginár

uzados, de Ér

tir sobre o 
ão dos trecho
entidade das 
a modelos 

m olhar críti

s nas quais a
desejo alheio
a os mecan
, com Doralic
ão menos em
á incorreta po
e a qualidad
de causa e e
bem sucedid

echos citados
ional, como 
rônica à ideia
. Por fim, a 

ários e ficcio
dispensaria o

omance é fr

    
ejos políticos

s para o êxito

ação artística

rias para atrib

rico Veríssimo

modo de co
os citados em

s personagen
consagrados
co para a r

as personage
o ou da cópi

nismos de p
ce Leitão, que
m chave irôni
orque nos tre

de das person
efeito  onde 
da ou convin
s não diz res
algo que con

a de modelo,
alternativa d

onais para re
o trabalho co
ruto de um 

  
s e religiosos

o da narrativa

 e moral dos

buir sentido à

o. 

onstrução da
m relação ao
s é exposta a

denuncia a
elação entre

ns aprendem
a do modelo
rodução das
e produz sua
ca e satírica,

echos citados
nagens como
a construção
cente para o
speito a uma
nstrangeria a
mas ela não

d está errada
epresentar a
om as figuras

trabalho da

          
s 

a 

s 

à 

a 
o  
a 
a 
e 

m 
o 
s 
a 
, 
s 
o 
o 
o 
a 
a 
o 
a 
a 
s 
a 
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1ª Fase

Provas Com

Desemp

 
 

Coment
 
A banca ela
leitura atent
selecionados
candidatos a
demais alter
tem sido um
incorporada
 
 

Questão
 
Sabe-se que
Em relação a
 
a) Inclusão

caracter
 
b) Paródia 

longo da
 

c) Descriçã
adaptaç

 
d) Caricatu

ridicular
 
 

Objetivo
Item do prog
 
A questão e
e análise do 
Branco, alg
narrativos, e
 

 

e • Líng

entadas • Mú

penho do

tários Ge

aboradora pre
ta da constru
s no conjunto
assinalaram a
rnativas. Uma
ma constante
 aos hábitos 

o 13 

e Coração, ca
a essa obra, a

o da edição d
ização do he

da vida româ
a narrativa. 

ão da formaç
ão do herói à

ura das quest
ização do he

o da Que
grama conte

exigia que o c
 romance em
umas verdad

estéticos e est

gua Po

últipla Escolh

os candid

rais 

eviu que a q
ução das per
o da narrativ
a alternativa a
a hipótese pa
e nas edições
de formação

abeça e estôm
assinale a alte

do livro com
rói como alg

ântica e natu

ção do indiví
à vida social. 

ões relaciona
rói. 

estão 
mplado: leitu

candidato co
m questão. A 
deiras e outr
tilísticos fosse

rtugue

a • Q • 1ª Fa

datos 

uestão seria 
rsonagens no
va. A previsão
a. O restante
ara esse resul
s anteriores 

o escolar.  

mago é uma 
ernativa em q

mo parte do 
uém incapaz 

ural; espiritua

íduo; caricatu

adas ao espíri

ura e análise d

mbinasse con
partir da enu

ras falsas, tra
em pertinente

esa       
 

ase 

fácil para o 
o romance e 
o da banca e
e dos candida
ltado reside n
do vestibular

 obra atípica
que todas as 

jogo narrativ
 de amar. 

alização das n

ura dos valo

ito e à posiçã

de Coração, c

nhecimentos 
umeração de 
atava-se de 
es ao romanc

           

conjunto do
da capacida

elaboradora s
atos se distrib
no fato de q
r, o que sign

a na produçã
característica

vo; sátira da 

necessidades 

res e sentim

ão social; elog

cabeça e estô

de história l
característica
identificar a 

ce. 

           

 

s candidatos
de de situar 
e cumpriu, u
uiu quase qu
ue a habilida
nifica que já 

o ficcional de
as listadas são

poesia e da

do corpo; tr

entos român

gio irônico da

ômago, de Ca

iterária com s
as atribuídas 

alternativa 

    

, a depender
corretament

uma vez que 
ue proporcion
ade exigida n

é uma práti

e Camilo Cas
o corretas. 

as motivaçõe

ransformação

nticos; impos

as motivações

amilo Castelo

sua experiên
à obra de Ca
na qual tod

  

r, é claro, da
te os trechos
72,02% dos

nalmente nas
essa questão
ca de leitura

stelo Branco.

es espirituais;

o do herói ao

ssibilidade de

s fisiológicas;

o Branco. 

cia de leitura
amilo Castelo
os os traços

          

a 
s 
s 
s 
o 
a 

.  

; 

o 

e 

; 

a 
o 
s 
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1ª Fase

Provas Com

Alternat
A alternativa
vida espiritu
combinando
entram em c
herói é ridic
fisiológicas. 
amorosas, n
porque as 
espirituais q
considerada
equilíbrio, in
 

Desemp

 
 

Coment
Apesar da e
efetivament
candidatos 
significativa:
dados indica
tempo, não 
pesou, tamb
problematiz
falta de ate
significativa 
relacionados
imaginar qu
relacionado 
com os text
valor estétic
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e • Líng

entadas • Mú

tiva Corr
a correta é a 
ual e à dign
o, ao longo d
contraste com
cularizada, qu

A alternativ
não sendo ca
necessidades
ue, ao longo
 incorreta p

ntegrando-se 

penho do

tários Ge
expectativa d
e difícil para
tenham esco
: 11,14%, na
a que a expec
se confirmou

bém, a nece
am a questão

enção para e
dos candida

s à trajetória 
ue ocorreria 
a uma leitur

tos, via resum
o e histórico 

gua Po

últipla Escolh

reta: d 
d. O romanc
idade da po
do livro, com
m os valores 
uer seja pela
va a deve se
aracterizado 
s do corpo 
o do romance
orque a pers
à vida social

os candid

rais 
da banca ela
a mais de 7
olhido a alte
a alternativa 
ctativa de con
u. Pesou a di

essidade de d
o do herói e 
esse aspecto 
atos. De form

da personag
no romance

ra superficial 
mos. Já aque
do livro, mas

rtugue

a • Q • 1ª Fa

ce faz uma c
osição social.

m a emergênc
morais e inte
s frustrações
er considerad
como insens
não são pro

e, são confron
sonagem, ap
. 

datos 

aboradora de
0% dos can
ernativa corr
a; 32,86%,

nhecimento d
ificuldade esp
distinguir as 
que dão des
explica que

ma ainda mais
gem, o que le
e uma “espi
do livro ou a

eles que opta
s também as 

esa       
 

ase 

caricatura de 
 A frustraçã
cia de motiva
electuais do p
s das expecta
da incorreta 
sível ao amo
opriamente e
ntadas ao asp
pós algumas 

e que a ques
ndidatos. O 
reta (d), a o
 na alternati
do romance, 
pecífica da le
particularida

staque event
e a alternativ
s acentuada,
evou a maior
ritualização 
ao contato in
aram pela al
particularida

           

valores burg
ão dos ideais
ações fisiológ
passado da pe
ativas iniciais,

porque o h
or. A alternat
espiritualizad
pecto materia
tentativas f

stão teria um
gráfico acim
opção por a
iva b; 26,44
presente na 

eitura de uma
des do roma
ualmente ao 
va c tenha s
 pesou a dif

ria dos candid
das necessid

ndireto que a
ternativa cor
des do tratam

           

ueses relacio
s românticos
gicas (como o
ersonagem. N
, quer seja p
herói se entr
tiva b deve s
as; ao contr
al. Finalmente
racassadas, c

 

m grau médi
a mostra qu

alternativas in
%, na altern
lista de livros

a obra portug
ance em rela
tema da ina

ido escolhida
iculdade de c
datos (que as
dades do cor
lunos do Ens

rreta (d) com
mento dado à

    

onados à supe
s da persona
o prazer da c
Nesse sentido
pelo apego à
rega a suas 
ser considera
rário, são as
e, a alternati
chega a uma

io de dificuld
ue, embora 
ncorretas fo

nativa c. A a
s da Unicamp
guesa do séc
ação a outro
adaptação à v
a por uma p
compreensão
ssinalou a alt
rpo”. O fato
sino Médio c

mpreenderam
à personagem

  

erioridade da
agem vão se
comida), que
o, a figura do
s motivações
experiências

ada incorreta
s motivações
va c deve ser
a espécie de

dade, ela foi
29,47% dos
i igualmente
nálise desses

p já há algum
ulo XIX. Mas

os textos que
vida social. A
porcentagem
o dos valores
ternativa b) a
o pode estar
ostumam ter
 não apenas

m.  

          

a 
e 
e 
o 
s 
s 
a 
s 
r 
e 

i 
s 
e 
s 

m 
s 
e 
A 
m 
s 
a 
r 
r 
s 
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1ª Fase

Provas Com

 

INTERDI
 

Questão
“Um poeta 
conchas que
elevados pic
inertes roch
um poeta: e
(Mia Couto,”R
2009, p.58.) 
 
O poema cit
 
a) ao proce
 
b) ao proc

das mon
 
c) à presen
 
d) à existên
 
 

Objetivo
Trata-se de u
(adaptação),
 

Alternat
Os locais ch
moluscos. O
inertes rocha
 
 

Desemp

 
 
 
 

e • Líng

entadas • Mú

ISCIPLINA

o 31  
chamado Zh

e me dizem q
cos. Estas con
as.’ Essas pa

era um cientis
ios, Cobras e C

tado por Mia 

esso de migr

esso de deco
ntanhas. 

nça de fósseis

ncia de fósse

o da Que
uma questão
, exigindo co

tiva Corr
hamados de b
O processo d
as” se refere 

penho do

gua Po

últipla Escolh

ARES 

hu Xi escreve
que antigos l
nchas dizem-m
lavras foram 
sta, aquilo qu
amisas de Dorm

 Couto faz re

ação de molu

omposição de

s de molusco

is de molusco

estão 
o de interpret
nhecimento s

reta: c 
baixas altitud
descrito no te

ao processo 

os candid

rtugue

a • Q • 1ª Fa

eu o seguinte
ugares de ba
me também q
durante séc

ue, até há pou
mir”, em E se O

eferência 

uscos marinh

e materiais vi

os em montan

os que habita

ação de um t
sobre o proce

des e coberto
exto como “
de fossilizaçã

 

datos 

esa       
 

ase 

e há cerca d
aixa altitude s
que materiais
ulos lidas co
uco se chama

Obama fosse afri

os para topo

ivos que oco

nhas que se f

avam topos d

texto que abo
esso de fossil

os por água s
“materiais viv
ão. 

           

e 1200 anos
se elevaram p
s vivos de an
mo se fossem
ava um natur
icano? E outras 

os de montan

rre nas rocha

formaram em

de montanha

orda temas d
lização e de h

são ambiente
vos de anima

           

s: ‘No topo d
para os céus 
imais se conv
m versos. Ma
ralista.” 

intervenções. 2

has e a sua p

as duras e ine

m regiões ante

s e hoje estão

de evolução, o
história geoló

es propícios p
ais se conve

 

    

das altas mo
e moram ag

verteram nas 
as Zhu Xi não

2.ed. Lisboa: Ed

posterior foss

ertes present

es cobertas p

o extintos. 

origem da vid
ógica da Terra

para serem h
rteram nas m

  

ntanhas vejo
ora nos mais
mais duras e

o era apenas

itorial Caminho,

ilização. 

tes nos topos

or água. 

da e ecologia
a. 

habitados por
mais duras e

          

o 
s 
e 
s 

, 

s 

a 

r 
e 
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1ª Fase

Provas Com

 

Coment
Esta questão
obteve 9,55
decomposiç
 
 

Questão
No conto “O
cadáver joga
do seguinte 
 
“ (...) a grav
que ele desl
delicadamen
exemplo, er
toda a cabe
olhar em de

A partir do r
 
a) A densid

da água
 
b) O corpo

porção 
empuxo

 
c) A densid

da água
 
d) O corpo

porção 
empuxo

 
 

Objetivo
O objetivo d
texto literár
(empuxo), d
linguagem c
 
 

Alternat
A alternativa
física por tr
contextualiz
A alternativa
apenas apro
tampouco é
A alternativa
não consta n
A alternativa
corpo e a po
com a retira
constam no 

e • Líng

entadas • Mú

tários Ge
o pode ser c
5% das resp
ão, e sim em

o 35  
O mistério de
ado na água,
raciocínio cie

vidade espec
loca. (...) É ev
nte equilibrad
rguido fora d
ça, ao passo 
rredor”.  

(Edg

raciocínio cie

dade de mas
a reduziria a f

o humano es
de água de 

o, contrária ao

dade de mas
a aumentaria 

o humano es
de água de 

o, contrária ao

o da Que
desta questão
rio que abor
deveria fazer
científica rigo

tiva Corr
a a faz a cor
ás do evento

zado no excer
a b afirma q
oximadamen
 observada n
a c afirma qu
no texto e nã
a d comete 
orção de águ

ada do braço 
texto. 

gua Po

últipla Escolh

rais 
considerada f
postas, não 
 fossilização.

e Maria Rogêt
, o detetive D
entífico:  

ífica do corp
vidente, cont
das, e que u
d'água e assi

que a ajuda 

gar Alan Poe, apud

ntífico presen

sa de um cor
força de emp

stá submetid
mesma mas

o peso do co

sa de um cor
a força de em

stá submetid
mesma mass
o peso do co

estão 
o interdiscipli
rda a força 
r a leitura d

orosa e aceita

reta: a 
respondência
o. Em outras
rto. 
que a acelera
te a mesma

no texto. 
ue a força de 
ão é correta d
dois erros: u

ua é apenas a
para fora da

rtugue

a • Q • 1ª Fa

fácil, tendo e
é correta, p

t”, de Edgar A
Dupin, media

o humano, e
tudo, que as 
uma ninharia
m privado de
casual do me

d João Zanetic,  Fís

nte no excert

rpo humano 
puxo, contrári

do a uma ac
sa que o co
rpo, contribu

rpo humano 
mpuxo, contr

do a uma ac
sa que o corp
rpo, contribu

nar é cobrar 
de empuxo.

do texto e f
na atualidad

a texto literár
s palavras, a 

ação gravitac
a. Essa descr

empuxo aum
do ponto de v
um, ao afirm
aproximadam
a água. Além 

esa       
 

ase 

em vista o d
pois o proce

Alan Poe, ao
nte a análise

em sua cond
gravidades d

a pode fazer 
e seu equiva
enor pedaço 

sica e Literatura: co

to acima, é co

é aproximada
ia ao peso do

celeração gra
rpo, e retira

uindo para se

é aproximada
rária ao peso

celeração gra
po, e retirar 
uindo para se

 do candidat
 O candidat

fazer corresp
de. 

rio – linguage
alternativa a

cional a que 
rição, além d

menta com a 
vista da física

mar que a ac
mente igual; o

de incorreta

           

desempenho 
sso a que s

 procurar esc
e dos fatos e 

ição natural,
do corpo e da

com que u
alente é um 

de madeira 

onstruindo uma po
http://www.scielo

orreto afirma

amente igual
o corpo, cont

avitacional ap
r o braço pa

eu afundamen

amente igual
 do corpo, co

avitacional ap
o braço para

eu afundamen

to uma interp
to, conheced
ponder a ling

em científica 
a é a correta

estão subme
de ser inade

retirada do b
a. 
eleração gra
outro, ao afir
s do ponto d

           

dos candidat
se refere o p

clarecer a verd
das informaç

é quase igu
a massa de á
ma delas pre
peso adicion
habilitar-nos-

onte entre as duas 
.br/pdf/hcsm/v13s0

r que: 

 à da água, e
ribuindo para

proximadame
ara fora da á
nto. 

 à da água, e
ontribuindo p

proximadame
a fora da águ
nto. 

pretação físic
dor do fenôm
guagem utili

de forma co
a descrição d

etidos o corp
equada do p

braço para fo

vitacional à 
rmar que a fo
de vista da fís

    

tos. A altern
poema não 

dadeira ident
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